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Térreo: Planta Baixa
Nivel 0,65 m

Escala 1:50

Pavimento 1: Planta Baixa
Nivel 4,50 m
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Pavimento 2: Planta Baixa
Nivel 7,80 m

Escala 1:50
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N1 – A porta de vidro de correr, não
automática, permanecerá totalmente
aberta durante o horário de funcionamento
da edificação, sem redução da largura
mínima exigida da saída, conforme Art. 38,
§5º da IN 9/CBMSC.
Largura de passagem: 160 cm.

N2 – Grade de correr permanece
completamente aberta durante a
ocupação, liberando o vão livre de saída.
O fechamento ocorre apenas após
encerramento das atividades e
desocupação total do prédio, conforme
memorial descritivo e IN 9 – Saídas de
Emergência (CBMSC).
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Grade de ferro externa
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EXTINTOR TIPO PÓ QUÍMICO SECO (PQS) DE 4 Kg
COM SINALIZAÇÃO DE PAREDE

QTDE - LEGENDA - DISPOSITIVOS PREVENTIVOS
Total/Repor

LUMINÁRIA TIPO BLOCO AUTÔNOMO - 3W

HIDRANTE DE PAREDE COM ABRIGO PARA MANGUEIRA

PISO ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL

PLACA INDICATIVA COM NOME / N.º DO PAVIMENTO

S

S

PLACA LUMINOSA INDICAÇÃO DE SAÍDA COR VERDE
COM SETA

PLACA LUMINOSA INDICAÇÃO DE SAÍDA COR VERDE
SEM SETA
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COLUNA DO SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO
INDICAÇÃO DE MATERIAL e DIÂMETRO
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EXTINTOR TIPO GÁS CARBÔNICO (CO2) DE 4 Kg
COM SINALIZAÇÃO DE PAREDE
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PISO ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVELPAI
HIDRANTE DE PAREDEHP

SAÍDAS
NOME / NÚMERO DO PAVIMENTONP
LOTAÇÃOLOT

HIDRANTE DE RECALQUEHR

RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIORTI
AÇO GALVANIZADOAG
SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVOSHP

DIÓXIDO DE CARBONO (GÁS CARBÔNICO)CO2

AVISADOR TIPO "QUEBRE O VIDRO, APERTE O BOTÃO"

CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIOCAI

CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO ENDEREÇÁVEL  

AVISADOR VISUAL DE INCÊNDIO

LANÇO DA MANGUEIRA DE INCÊNDIO

CAMINHAMENTO MÁX. DE EMERGÊNCIA

SINALIZAÇÃO DE ROTA CONTINUADA
~ 228 m = 80 PLACAS DE SENTIDO

PLACA INDICATIVA DE HIDRANTE DE PAREDE

PLACAS INDICATIVA DE "EXTINTOR DE INCÊNDIO"
E DE "PROIBIDO COLOCAR OBJETOS"

PLACA FOTOLUMINESCENTE INDICAÇÃO DO SENTIDO

PLACA FOTOLUMINESCENTE INDICAÇÃO DE PORTAS

PLACA FOTOLUMINESCENTE INDICAÇÃO DE ESCADAS
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PLACA INDICATIVA DE
"EM CASO DE EMERGÊNCIA, NÃO UTILIZE O ELEVADOR"5/5

LUMINÁRIA TIPO BLOCO AUTÔNOMO - 5W6/6

Planta de Situação
Sem Escala

PAVIMENTO TÉRREO    207,50 M²    128M²
QUADRO DE ÁREAS        TOTAL        ÚTIL

PAVIMENTO  01              187,10 M²    128M²
PAVIMENTO  02              187,10 M²    128M²
PAVIMENTO  03              187,10 M²    128M²
PAVIMENTO  04              187,10 M²    128M²
PAVIMENTO  05              187,10 M²    128M²
ÁREA  TOTAL:                          1.143,00 M²

A edificação deve atender as exigências acima. No momento da vistoria, o vistoriador poderá solicitar as comprovações
e x i g i d a s ,  s e n d o  o  p r o p r i e t á r i o  r e s p o n s á v e l  e m  a p r e s e n t á - l a s  d e  a c o r d o  c o m  a  n e c e s s i d a d e .

CORREDOR,
HALL e

DESCARGAS
(de todos os

tipos de
ocupação) (5)

LOCAIS

PISO

POSIÇÃO

PAREDES e
DIVISÓRIAS

TETO e
FORRO

MATERIAIS AUTORIZADOS

CERÂMICO, PEDRA NATURAL,
CONCRETO, MADEIRA

ou METÁLICO

CARPETES, EMBORRACHADOS,
PISO VINÍLICO ou de PVC

PROPRIEDADES

-

NÃO PROPAGANTE

COMPROVAÇÃO

ISENTO

ISENTO

CERÂMICO, CONCRETO,
ALVENARIA, METÁLICO,

GESSO ou PEDRA NATURAL

CARPETES
MADEIRA

- ISENTO

ISENTONÃO PROPAGANTE
- ISENTO

CONCRETO, PLACA CIMENTÍCIA,
METÁLICO ou GESSO

PVC
MADEIRA

ISENTO

ISENTO

-

NÃO PROPAGANTE
-

ANTIDERRAPANTE LAUDO ou ENSAIOCERÂMICO ou PEDRA
NATURAL

ESPECIFICAÇÃO EM
PROJETO / VISUALVER IN 009/DAT/CBMSCMADEIRA ou METÁLICO (2)

ANTIDERRAPANTE VISUALCIMENTADO DESEMPENADO

PISO

ISENTO-
CERÂMICO, CONCRETO,
ALVENARIA, METÁLICO

ou PEDRA NATURAL

ESPECIFICAÇÃO EM
PROJETO / VISUALVER IN 009/DAT/CBMSCMADEIRA ou METÁLICO (2)

PAREDES e
DIVISÓRIAS

FORRO e
TETO

CONCRETO ou PLACA CIMENTÍCIA ISENTO-

ESPECIFICAÇÃO EM
PROJETO / VISUALVER IN 009/DAT/CBMSCMADEIRA ou METÁLICO

(2)

ESCADAS e
RAMPAS
(inclusive

patamares e
antecâmaras,
de todos os

tipos de
ocupação) (5)

ANEXO B - Tabela de exigências

Observações:
(1) As saídas de emergências dos locais de reuniões de público com concentração de público, devem atender aos critérios
estabelecidos na IN 009/DAT/CBMSC, além das exigências previstas nesta TABELA;
(2) Admitidos somente na situação prevista IN 009/DAT/CBMSC para escadas comuns;
(3) Materiais NÃO autorizados: poliestireno expandido (EPS) ou espuma. Estes materiais não podem se aceitos no
tratamento termoacústico: no teto, no forro ou na decoração, neste caso, nem com apresentação de laudo ou ensaio;
(4) PVC: Material NÃO autorizado no teto e forro da danceteria, boate ou clube noturno. Neste caso, nem com apresentação
de laudo ou ensaio para comprovação das propriedades do material;
(5) Aplica-se as exigências desta tabela a todos os tipos de hall , corredores, descargas, rampas e escadas com acesso
comum.

ISENTO

IN 018 - CONTROLE DE MATERIAIS DE REVESTIMENTO E
ACABAMENTO / ANEXO B - TABELA DE EXIGÊNCIAS

PISO
(DO AMBIENTE)

PAREDES e
DIVISÓRIAS

CERÂMICO, PEDRA NATURAL,
CONCRETO, MADEIRA

ou METÁLICO

CARPETES, EMBORRACHADOS,
PISO VINÍLICO ou de PVC

-

NÃO PROPAGANTE

ISENTO

LAUDO ou ENSAIO

CERÂMICO, CONCRETO,
ALVENARIA, METÁLICO,

GESSO ou PEDRA NATURAL

CARPETES ou EMBORRACHADOS
MADEIRA

- ISENTO

NÃO PROPAGANTE
ISENTO-

VIDRO ART/RRT de instalaçãoVIDRO DE SEGURANÇA

TETO e
FORRO

CONCRETO, PLACA CIMENTÍCIA,
METÁLICO ou GESSO

MADEIRA - ISENTO

ISENTO-

PLACA DE FIBRA MINERAL,
MANTA TÉRMICA ALUMINIZADA NÃO PROPAGANTE LAUDO ou ENSAIO

PVC (4) NÃO PROPAGANTE
MATERIAIS DIVERSOS (3) NÃO PROPAGANTE LAUDO ou ENSAIODECORAÇÃO

MATERIAIS DIVERSOS (3) NÃO PROPAGANTE E
RETARDANTE LAUDO ou ENSAIOMATERIAL

TERMOACÚSTICO

LOCAIS DE
REUNIÃO DE

PÚBLICO COM
CONCENTRAÇÃO

DE PÚBLICO
(auditórios ou

salas de
reuniões com

mais de
100m³, boates,
clubes noturnos
em geral, salões

de baile,
restaurantes,
danceterias,

clubes sociais,
circos, teatros,

cinemas, óperas,
templos

religiosos sem
acentos)

26/08/16

LAUDO ou ENSAIO

ISENTO

ÁREA DO TERRENO:                  210,20 M²

IN 013 - SINALIZAÇÃO PARA ABANDONO DE LOCAL (SAL)
Art. 18 - Deve ser previsto circuito elétrico para as placas luminosas, com disjuntor devidamente identificado.

IN 011 - SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA (SIE)
Art. 11 - Nas rotas de fuga horizontais e verticais do imóvel (circulação, corredores, hall, escadas, rampas, etc.), a iluminação convencional
destes ambientes deve ter acionamento automático (por exemplo, com o uso de sensor de presença).
Art. 15 - Deve ser previsto circuito elétrico para os SIE, com disjuntor devidamente identificado, podendo ser compartilhado com a SAL.

IN 008 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL
A EDIFICAÇÃO NÃO FARÁ USO DE GÁS

IN 019 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO
A EDIFICAÇÃO DEVERÁ ATENDER SUAS EXIGÊNCIAS (ver memorial)

IN 03 CARGA DE INCÊNDIO
CONFORME ARTIGO 10, INCISO III, A EDIFICAÇÃO POSSUI CARGA DE

INCÊNDIO MÉDIA, ESPECÍFICA PARA OCUPAÇÃO REPARTIÇÃO
PÚBLICA/ESCRITÓRIOS (DIVISÃO D-1), SENDO A CARGA DE 700MJ/m²

IN 028 BRIGADA DE INCÊNDIO
A EDIFICAÇÃO ESTÁ DISPENSADA DE BRIGADISTA DE INCÊNDIO

CONFORME POPULAÇÃO FIXA

IN 014 COMPARTIMENTAÇÃO, TEMPO DE RESISTÊNCIA AO FOGO E
ISOLAMENTO DE RISCO

O TRRF EXIGIDO NO ANEXO B É APLICADO AOS ELEMENTOS
ESTRUTURAIS DA EDIFICAÇÃO

Art. 16. O som emitido por avisadores sonoros deve ser perceptível em toda a área protegida pelo SADI, devendo
a potência sonora ser:
I – entre 90 e 115 dBA, medido a 1 m de distância da fonte sonora; e
II – no mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído de fundo do ambiente ou 5 dBA acima do nível máximo do
ruído de fundo do ambiente, medidos a 3 m de distância da fonte.

Art. 18. Os avisadores visuais devem ser perceptíveis em toda a área protegida pelo SADI, devendo ser instalados
nas áreas comuns de acesso e/ou circulação, próximo às rotas de fuga ou a equipamentos de combate a incêndio.

Art. 19. Os avisadores sonoros e avisadores visuais devem ser instalados a uma altura mínima de 2,2 m.
Admite-se a combinação dos avisadores sonoros com o acionador manual em um único produto, neste caso,
respeitando a altura de instalação do acionador manual.

NOTA - AVISADORES SONOROS E VISUAIS DE ALARME

Art. 24. A central de alarme deve indicar:
I – local do acionamento manual ou local da detecção automática de incêndio;
II – fonte de energia reserva ativada;
III – nível crítico de energia (energia insuficiente para garantir a autonomia requerida para os componentes do
SADI); e
IV – falha de alimentação ou comunicação com os demais componentes do SADI.
§ 1° Os imóveis com vigilância permanente, podem possuir central temporizada, atrasando o alarme
geral de incêndio entre 1 a 3 minutos, a critério do responsável técnico pelo PPCI.
§ 2° Nos imóveis sem vigilância permanente, o alarme geral de incêndio deve ser acionado
imediatamente.

NOTA - CENTRAL DE ALARME

Art. 28. A autonomia das fontes de alimentação de emergência do SADI deve garantir o funcionamento
durante:
I – 1 hora, em operação contínua do alarme geral;
II – 24 horas, em modo supervisão, nos imóveis com vigilância permanente; ou
III – 72 horas, em modo supervisão, nos imóveis sem vigilância permanente.
Art. 29. Os detectores de incêndio, acionadores manuais, avisadores sonoros e visuais podem ter bateria
incorporada, com carga de longa duração, no mínimo 2 anos, sem a necessidade de ponto para recarga
elétrica da bateria, desde que seja possível o monitoramento pela central de alarme destes dispositivos,
individualmente, informando a necessidade de trocar a bateria quando o nível de carga atingir 20%.
Art. 30. A tensão elétrica máxima do SADI deve ser inferior a 30 Vcc.

CONDUTORES E ELETRODUTOS
- Os condutores e suas derivações devem ser do tipo não propagante de chama e sempre serem embutidos
em eletrodutos rígidos. No caso de instalação aparente, devem ser metálicos e pintados de vermelho.
- Não podem ser usados para outros fins, salvo para instalações de outros sistemas de segurança.

NOTA - AUTONOMIA DO SADI

Art. 23 - Aberturas externas entre pavimentos devem ser protegidas entre si por elemento corta-fogo de
separação que atendam ao TRRF, o qual pode ser implementado através de:
I - vigas ou parapeito que separem as aberturas verticais em no mínimo 1,20m; ou
II - prolongamento de entrepisos (abas) que se projetam além da fachada em no mínimo 0,90m;

Art. 27 - Os entrepisos corta fogo devem possuir TRRF estipulado para a edificação, porém não inferior a 60
min, sendo composto por lajes de:
I - concreto armado;
II - concreto protendido;
III - outros materiais, desde que a resistência ao fogo dos entrepisos seja comprovada por meio de ensaio
segundo a NBR 5628 ou norma brasileira pertinente.

Art. 28 - As aberturas existentes nos entrepisos de compartimentação devem ser protegidas por elementos
corta-fogo ou para-chama, conforme o caso.

Art. 29 - Quaisquer aberturas existentes nos entrepisos destinadas à passagem de instalação elétrica,
hidrossanitárias, telefônicas e outras, que permitam a comunicação direta entre os pavimentos de um edifício,
devem ser seladas de forma a promover a vedação total corta-fogo atendendo às seguintes condições:
I - devem ser ensaiadas para caracterização de resistência ao fogo seguindo-se os procedimentos da NBR
6479.
II - Os tubos plásticos com diâmetro interno superior a 40mm devem receber proteção especial representada
por selagem capaz de fechar o buraco deixado pelo tubo ao ser consumido pelo fogo abaixo do entrepiso.
III - A destruição da instalação do lado afetado pelo fogo deve promover a destruição da selagem.

Art; 30 - As aberturas nos entrepisos de passagem exclusiva de materiais devem ser protegidas por
vedadores corta-fogo.

NOTA - COMPARTIMENTAÇÃO, TEMPO DE RESISTÊNCIA
AO FOGO E ISOLAMENTO DE RISCO

Art. 42. Serão consideradas , também, portas corta-fogo tipo P-30:
I – portas de madeira maciça, com espessura mínima de 30 mm; ou
II – portas de MDF-FR, com espessura mínima de 30 mm (MDF = chapa de fibra de madeira de densidade
média e FR = Resistente ao fogo);

Parágrafo único. A comprovação das especificações será visual para portas de madeira maciça, e para portas
de MDF-FR, a conferência da existência de chapa metálica grampeada sobre cada porta, em local visível,
contendo as seguintes especificações: MDF-FR, nome e CNPJ do fabricante.

NOTA - PORTA CORTA FOGO
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